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Mudança do mindset é desafio do empreendedorismo na saúde

 
Sessão temática realizada no segundo dia do ENIFarMed abordará os 

desafios de recursos humanos para inovação no setor
 
 

Reunidos no segundo dia da 11ª edição do ENIFarMed,

profissionais e especialistas da área de saúde e do

empreendedorismo no país debaterão os principais

desafios para que a inovação seja possível dentro das

inúmeras startups que estão surgindo no mercado.

Moderador da sessão temática, Luis Eduardo Caroli, CEO

da Biozeus, aposta na mudança do mindset como ponto de partida para uma

renovação da estrutura de saúde no Brasil. 

 

“O desafio é mudar o mindset e esse ajuste não é fácil, mas precisa ser

conquistado na academia e transladado para os alunos. É a grande diferença entre

cumprir a tarefa e atingir um resultado eficaz”, declara ele a respeito do contexto

da academia na busca pela inovação e pela concretização de seus projetos para o

usuário final. 

 

Quando trata sobre essa mudança cultural dentro do ambiente acadêmico, Caroli

enfatiza a percepção do que é um bom resultado para o pesquisador. “O

acadêmico atual entende que a sua missão está cumprida quando ele realiza a

publicação de sua pesquisa. Pode até entender que um resultado potencialmente

favorável deve ser patenteado, mas isso não é o bastante. Ele precisa buscar um

resultado positivo de uma forma ou de outra, pois ter a patente não é suficiente.

Ele deve explorá-la”, explica. 

 

Adentrando a formação superior daquele que se tornará o inovador de saúde no

país, há uma diferença entre teoria e prática. Do ponto de vista de Caroli, quando

os futuros profissionais concluem os estudos e seguem para o mercado de

trabalho, eles chegam despreparados. “Receberam uma noção básica, mas algo

muito distante da realidade e insuficiente para embasar seu trabalho em uma

startup”, diz. 

 

E é justamente por isso que para ele, responsável por uma empresa focada na

identificação de fármacos em estágios iniciais para transformação em novas

terapias, encarar esses recém-formados como um investimento é uma saída.

“Sempre consideramos um período de investimento relevante nos novos

colaboradores, período que permitirá que eles ganhem a experiência necessária

para atuar com o desenvolvimento da inovação”, finaliza relembrando que hoje em

dia quem acaba de se formar na universidade já encara as startups como uma

alternativa real de trabalho. 

 

Nesta sessão temática nomeada “Formação de Recursos Humanos, Startups e

Empreendedores em Saúde Humana” e marcada para as 11h do dia 5 de

dezembro, também estarão presentes Otavio Leite, deputado federal do Rio de

Janeiro; Sergio Mecena, da UFF – Universidade Federal Fluminense; Thomas

Gerlach, da BBI Financial; Thais Medeiros, da Embrapii; Diogo Biagi, da PluriCell

Biotech e Paulo Cezar Andrade, do Sebrae. 

 

As inscrições para o ENIFarMed 2017 seguem abertas até 31 de novembro. 

Clique AQUI para garantir sua participação. 
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